
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Nanomateriais de Carbono2009 2014

Instituto Nacional de
Ciência e Tecnologia em

Nanomateriais de Carbono
2009-2024



Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Nanomateriais de CarbonoCNPq - FAPEMIG 2009 2014

A criação do Instituo Na-
cional de Ciência e Tecno-
logia de Nanomateriais de 
Carbono (INCT Nanocar-
bono) no ano 2009, entre 
outros INCTs voltados para 
a nanotecnologia, vem 
para subsidiar a formação 
da inteligência nacional e 
a capacidade do país de 
apreender, desenvolver e 
articular processos e condi-
ções produtivas atualmente 
dominados por seleto gru-
po de empresas e países 
que investem em alta tec-
nologia.

O INCT Nanocarbono con-
grega atualmente 119 pes-
quisadores doutores (físicos, 
químicos, biólogos e enge-
nheiros), com respectivas 
equipes de mestrandos, 
doutorandos, pós-douto-
randos, alunos de iniciação 
científica, estagiários e 
técnicos de 30 instituições 
de pesquisa (universidades, 
centros de pesquisa e em-
presas), localizadas em 10 
estados brasileiros.

O INCT Nanocarbono for-

Quem somos? e técnicos de 30 instituições 
de pesquisa (universidades, 
centros de pesquisa e em-
presas), localizadas em 10 
estados brasileiros.

O INCT Nanocarbono for-
talece nossa liderança 
científica e subsidia o de-
senvolvimento tecnológico 
nacional, pela investigação 
e busca de conhecimento e 
aplicações dos nanomate-
riais de carbono em diferen-
tes campos de atividades, 
passando por estudos vol-
tados para o uso seguro e 

pela avaliação dos possíveis 
impactos ao meio ambiente 
e à saúde dos trabalhadores 
e consumidores.

Um dos objetivos chaves 
do INCT é transformar os 
processos científicos-tecno-
lógicos que desenvolve em 
protocolos de fabricação e 
caracterização de nanoma-
teriais e nanodispositivos, 
procedimentos básicos para 
o registro de patentes e a 
transferência tecnológica.
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Propósitos gerais do INCT Nanocarbono
1) Realizar investigações inéditas, 
relevantes e competitivas em 
nível internacional, em física, quí-
mica, engenharia e biologia de 
nanomateriais de carbono;

2) Desenvolver aplicações de 
nanomateriais  de carbono nas 
áreas de energia, construção civil, 
aeroespacial, biomedicina, eletrô-
nica e agricultura;

3) Formar recursos humanos de 

alta qualidade em diferentes ní-
veis –graduação, pós-graduação e 
pós doutoramento;

4) Manter uma rede nacional de 
pesquisadores e grupos de pes-
quisa de alto nível, em contato 
permanente com colaboradores 
no exterior, para produzir pesqui-
sa de excelência em modo coo-
perativo;

5) Estimular o desenvolvimento 

da pesquisa de nanomateriais de 
carbono em centros de pesquisa 
emergentes e empresas;

6) Transferir o conhecimento ori-
ginário de nossa pesquisa e for-
mação para a sociedade, usando 
diferentes meios de divulgação, 
que alcancem a comunidade em 
geral e as escolas de ensino fun-
damental e médio, em particular.

A equipe do INCT Nanocarbono 
é pioneira e exerce liderança no 
estudo da ciência e aplicações 

de nanomateriais de carbono no 
Brasil. As atividades de pesqui-
sa e desenvolvimento do INCT 

se dividem em quatro grandes 
linhas – produção, caracterização, 
toxicologia e aplicações.

Principais áreas de pesquisa e de aplicação

Diferentes tipos de nanotubos 
são produzidos usando as técni-
cas de arco elétrico e CVD (depo-
sição química por vapor). O grupo 
possui hoje vários reatores para 
produção de nanotubos –em Belo 
Horizonte, Curitiba, Ribeirão Preto 
e Santa Maria. A capacidade atual 
de produção de nanotubos é da 
ordem de alguns gramas por 
dia, e a meta próxima é o desen-
volvimento de novos reatores 
capazes de produzir quilogramas 

de nantoubos por dia, de modo 
a atender à demanda nacional.
Amostras de grafeno começaram 
a ser produzidas pela equipe do 
INCT em 2007, usando inicial-
mente o método de esfoliação 
mecânica de um cristal natural 
de grafite. Esta realização contou 
com a participação da empresa 
Nacional de Grafite Ltda., que faz 
parte do INCT. As amostras de 
grafeno inicialmente produzidas 
foram usadas para o desenvolvi-

mento, em escala de laboratório, 
de dispositivos eletrônicos e para 
a caracterização de suas proprie-
dades ópticas.

Com o intuito de desenvolver 
método de produção em larga 
escala de grafeno, o grupo tem 
dedicado bem sucedidos esforços 
para a produção de grafeno por 
esfoliação química. Novos méto-
dos de produção do grafeno vêm 
sendo experimentados: a deposi-

Produção

em filmas de cobre e níquel e o 
crescimento epitaxial de grafeno 
a partir de um substrato de car-
beto de silício.

Métodos químicos pós-síntese 
de nanomateriais de carbono são 
implentados com o intiuito  de 
purificar as amostras funciona-
lizálas, isto é, agregar estruturas 
químicas novas aos nanotubos, e 
para dispensar estes nanomate-
riais em meio aquoso.

O entendimento das proprieda-
des fundamentais (eletrônicas, 
ópticas, estruturais, mecânicas e 
químicas), bem como a caracte-
rização da estrutura, da presença 
de defeitos e do efeito do am-
biente sobre os nanomateriais de 
carbono são essências para suas 
aplicações. Há também o desen-
volvimento de modelos teóricos e 
simulações computacionais sobre 
estes materiais – o que possibilita 
explicar fenômenos e processos 
observados, e antecipar aplica-
ções ainda não vislumbradas.

O potencial de aplicação biomé-
dica e de produção industrial 
massiva dos nanomateriais de 
carbono motiva o INCT Nanocar-
bono a também assumir uma 
agenda de responsabilidade 
ambiental e para com a saúde 
das pessoas que produzem, lidam 
e consomem bens e substâncias 
que portem nanomateriais. Parte 
da equipe do instituto dedica-se 
a estudos relacionados à toxicida-
de dos nanomateriais de carbono, 
desta forma identificando e atua-
lizando procedimentos de pre-
venção de possíveis riscos para a 
saúde e o meio ambiente.

Este tipo de estudo é importante 
porque permitem avaliar a apli-
cabilidade destas nanoestruturas 
em ensaios biológicos, assim 
como possíveis danos ambientais 
que possam ser causados por 
estes materiais.

A equipe do INCT tem desen-

volvido uma série de aplicações 
empregando nanomateriais de 
carbono. Destacamos a produção 
de nanocompósitos que aumen-
tam o desempenho de materiais 
convencionais, e aplicações para 
melhorar a eficiência de dispositi-
vos de geração limpa de energia 
(células fotovoltaicas e de com-
bustível). O grupo tem também 
desenvolvido dispositivos eletrô-
nicos que utilizam nanotubos e 
grafeno que funcionam como 
sensores de gases, químicos e 
biológicos.

Um nanocompósito é a mistura 
de um material convencional 
com nanopartículas de outro ma-
terial. Pode-se assim fazer com 
que este material convencional 
(plásticos, resinas, cimento etc.) 
se torne mais resistente, mecâ-
nica e termicamente, ou que se 
comporte como um condutor de 
eletricidade. No presente, nano-
compósitos já são utilizados em 
peças de automóveis e em ma-
teriais de embalagens. Os nan-
toubos de carbono e grafeno têm 
sido empregados, em misturas 
com materiais como polímeros e 
cerâmicas, resultando em nano-
compósitos com propriedades 
mecânicas, térmicas, elétricas, 
estruturais e químicas

superiores. O grupo do INCT Na-
nocarbono vem desenvolvendo 
uma série de aplicações, de que 
são exemplos o compósito de 
nanotubos e cimento (patente 
internacional em parceria com a 
empresa Intercement, os com-
pósitos de filmes transparentes e 
condutores de eletricidade para 
aplicações eletrovoltaicas, as resi-
nas epóxi/nanotubos (aplicações 

aeroespaciais) e fungicidas para 
a oraga da soja e do feijão. Estes 
processos e materiais são perfei-
tamente adaptáveis para usos em 
áreas estratégicas, como a Nucle-
ar, de Petróleo, Gás e para a pro-
dução de Materiais Inteligentes.

A nanotecnologia terá um forte 
impacto nas áreas de informação 
e energia. Os dispositivos eletrô-
nicos atuais, baseados no silício, 
são constituídos de centenas de 
milhões de transistores impressos 
em um bloco de silício único. A 
cada ano, as técnicas de fabrica-
ção são aprimoradas, possibili-
tando a diminuição do tamanho 
dos transistores individuais, com 
consequente aumento da capa-
cidade de processamento e da 
frequência de funcionamento de 
um processador.
Uma série de dificuldades técni-
cas impõem, todavia, limites ao 
tamanho mínimo dos transistores 
esculpidos em blocos de silício, 
em escala industrial. Acredita-se 
que novos dispositivos nanoele-
trônicos serão concebidos de 
forma distinta dos dispositivos 
atuais. Recentemente, foi de-
monstrada a possiblidade de 
construção de transistores muito 
menores, usando-se nanotubos 
de carbono e moléculas orgâni-
cas.
A resposta elétrica de dispositi-
vos baseados em nanomateriais 
de carbono depende fortemente 
da presença de gases e líquidos, 
tornando assim possível o desen-
volvimento de sensores de gases 
e sensores químicose biológicos 
a partir destes dispositivos. Como 
um “nariz” ou uma “língua ele-
trônica”, os sensores são capazes 
de detetar mínimas alterações 
ambientais, assim emitindo sinais 
para o acionamento de mecanis-
mos em dispositivos eletrônicos 
e mecânicos ou para a prevenção 
de acidentes ambientais, entre 
outras possibilidades.
Pesquisadores do INCT Nanocar-
bono dominam as técnicas de 
nanofabricação de  dispositivos 
eletrônicos, usando a infra-estru-
tura de litografia de sala limpa da 
UFMG. Já foram fabricados tran-
sistores baseados em nanotubos 
e em grafeno, que estão sendo 
testados como sensores de gás.

Ciência Básica e Caracteri-
zação Compósitos

Toxicologia e Meio Ambiente

Dispositivos Eletrônicos e Sen-
sores

Aplicações
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do orientador

Área das figuras = Número de orientações

Cor das figuras =                     Mestrado                         Doutorado
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Intergeracionalidade
A INTERGERACIONALIDADE é uma nova ten-
dência em equipes de trabalho, esta garante 
uma real integração entre pesquisadores Sê-
nior e Jovens conduzindo a uma melhora no 
desempenho de equipes.

Nossa equipe de membros do INCT Nanocar-
bono consta de 105 doutores com uma grande 
amplitude de tempo de doutoramento, são 41 
anos entre o nosso doutor mais antigo quem 
defendeu sua tese no ano 1978 e o mais novo 
de 2019, em média os nossos pesquisadores 
defenderam suas teses no ano 2004, estes fa-
tos garantem uma boa intergeracionalidade 
de nossos equipes de trabalho.
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Categorias Web of Science: Cada periódico 
incluído no banco de dados é classificado 
em uma ou mais categorias que represen-
tam o campo de conhecimento ao qual a 
publicação se refere. Existem atualmente 255 
categorias na plataforma Web of Science. 
Entre parêntesis número de artigos classifi-
cados em determinada categoria.   In
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Total de publicações dos membros do INCT Nano-
carbono =1.129  -  Total de artigos que fizeram cita-
ções =30.686 -  Total de citações =39.748  -  Média 
por item =35,21  -  h-Index =75

A figura mostra às dez principais categorias em que 
foram classificadas as 30.686 publicações que citam 
trabalhos produzidos por membros do INCT Nano-
carbono entre os anos 2009 e 2022 (parcial) no esco-
po do projeto. 
Entre parêntesis número de artigos classificados em 
determinada categoria.   

Fonte: Web of Science (Junho, 2022)
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Total de países = 131

Total de publicações dos membros do 
INCT Nanocarbono---------------------------------1.129
Total de artigos que fizeram citações ------30.686
Total de citações---------------------------------39.748
Média por item	------------------------------------35,21
h-Index	-------------------------------------------------75
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Métricas
e
indicadores
Dados coletados do
Curriculo Lattes
entre os anos 2009 e 2021
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Métricas
e
indicadores
Dados coletados do
Curriculo Lattes
entre os anos 2009 e 2024
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Nossos
encontros 


